
60
ExpEriências Exitosas Em atEnção primária

Cícero Dantas/BA

CARACTERIZAÇÃO

 O Município de Cícero Dantas no Estado 
da Bahia possui 32.304 habitantes: 17.726 ha-
bitantes residem na zona urbana e 14.578 na 
zona rural (IBGE, 2010). Localiza-se na região 
nordeste do Estado da Bahia, distante 301 km 
da capital. Sua rede de assistência à saúde é 
formada por dois hospitais, sendo um hospital 
municipal; uma unidade básica de saúde; um 
Centro de Atenção Psicossocial (Caps) e oito 
Unidades Básicas de Saúde da Família distribuí-
das pela sede e povoados.

 A assistência farmacêutica está estruturada 
em uma Central de Abastecimento Farmacêu-
tico (CAF) Municipal, responsável pelo supri-
mento de toda a rede, e uma Farmácia Básica 
Municipal, que atende toda a comunidade, com 
elenco de medicamentos disponíveis na Relação 
Municipal de Medicamentos (Remume). Cícero 
Dantas dispõe ainda de uma farmácia hospitalar 
(instalada no Hospital Municipal) e sete farmá-
cias satélites, na zona rural. Todas as Unidades 
Básicas de Saúde da Família (UBSF) contam com 
armários com chaves para guarda de medica-
mentos, mesa para dispensação, ventilador e 

Assistência Farmacêutica
em Cícero Dantas (BA) 
Um balanço dos últimos 8 anos (2005-2012)



61
ExpEriências Exitosas Em atEnção primária

livros específicos para anotações. Todos os pro-
gramas funcionam nestas unidades de saúde, 
exceto a distribuição de medicamentos contro-
lados da Portaria 344/98, da Anvisa, que é dis-
tribuído no Caps.

 A Assistência Farmacêutica Municipal man-
tém boa relação com o Ministério Público (MP). 
Sempre que recebe alguma solicitação do MP 
tenta atendê-la, desde que comprovada a ra-
cionalidade do medicamento na terapia, a não 
existência de outro medicamento para trata-
mento dessa doença no estoque e a baixa con-
dição socioeconômica do paciente, mediante 
avaliação por assistente social.

RELATO DA EXPERIÊNCIA

 Até o ano de 2006, a distribuição de medi-
camentos em Cícero Dantas sofria todo o tipo 
de interferência política. O modelo beneficiava 
grupos locais que, na busca pelo medicamen-
to, oneravam o executivo municipal. Recursos 
públicos eram gastos na compra desses medi-
camentos, que prescritos pelo nome fantasia 
(nome comercial), aumentavam ainda mais o 
prejuízo da Assistência Farmacêutica.

 Sem a presença do farmacêutico no mu-
nicípio, a assistência prestada era fragilizada 
e não existia investimento de recursos. Os me-
dicamentos que faziam parte do elenco eram 
tão poucos que o estoque era armazenado em 
caixas de papelão.  A dispensação era feita nos 
fundos do local em que funcionava a Secretaria 
de Saúde, com as caixas de papelão colocadas 
sobre uma prateleira e no chão. A farmácia era 
identificada apenas por uma placa de papel, 
manuscrita.

 Não existia a preocupação quanto ao arma-
zenamento, forma de uso, perfil epidemiológi-
co, adesão farmacológica e acessibilidade e se-
gurança do paciente. A população, por sua vez, 
não tinha conhecimento de seus direitos e não 
sabia a quais medicamentos poderia ter acesso. 
Também não havia Relação Municipal de Medi-
camentos (Remume).

 Para mudar essa realidade, a primeira provi-
dência tomada pela prefeitura foi a contratação 
de um farmacêutico. Com a chegada do pro-
fissional, o Município buscou um local em que 
pudesse ser instalada a Farmácia Básica Munici-

pal e contratou e treinou uma equipe para dar 
suporte às ações de Assistência Farmacêutica.

 Depois, foram realizadas diversas reuniões 
com políticos locais, a fim de expor os proble-
mas e estruturar a Assistência Farmacêutica. O 
farmacêutico contratado propôs um plano ope-
rativo em que estava inserida a Remume, com 
62 medicamentos elencados. Este plano foi 
aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde.

 Os médicos passaram a seguir a relação 
municipal de medicamentos, disponibilizada em 
todos os consultórios da sede e povoados pelo 
farmacêutico municipal. Com a prescrição em 
mãos e apresentação de documento oficial com 
foto, a população passou a retirar o seu medi-
camento da farmácia municipal gratuitamente.

 Inaugurada em dezembro de 2006, a Far-
mácia Básica Municipal foi um presente para a 
população de Cícero Dantas. Adequadamente 
identificada, com livros específicos de saída de 
medicamentos e programa de controle de esto-
que, além de cadastro informatizado de pacien-
tes, a Farmácia viabilizou junto à Coordenação 
da Atenção Básica a criação de um cartão iden-
tificador de pacientes crônicos.

 Por meio do cartão, os dados pessoais, con-
dição de saúde, altura, peso, Índice de Massa 
Corpórea (IMC) e farmacoterapia em uso passa-
ram a ser facilmente visualizados. O cartão pos-
sibilita também o acompanhamento trimestral 
do paciente pela equipe de saúde, permitindo 
a avaliação e evolução do quadro de saúde do 
mesmo.

 A cidade ganhou ainda uma Central de 
Abastecimento Farmacêutico (CAF). Instalada 
ao lado da farmácia básica, esta Central é a res-
ponsável pelo armazenamento do estoque geral 
do Município, suprindo a demanda da sede e 
povoados.

 A farmácia hospitalar passou por reforma e 
teve o seu controle de estoque informatizado. 
Com o programa, tornou-se possível a geração 
de prontuário com o gasto em reais de cada 
internação, o que auxilia o médico na escolha 
terapêutica a partir da Remume, de forma ra-
cional e segura para o paciente.

 Além de controlar todo o estoque de entra-
da e saída de medicamentos, o software tam-
bém informa a condição de saúde do paciente, 
gastos gerados e o tempo de internação, a fim 
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de garantir a farmacoterapêutica necessária, 
pelo período integral de internação até a alta 
médica. Outra informação é o domicílio do pa-
ciente, visto que, com a melhoria da qualidade 
dos serviços de saúde, houve uma convergência 
para a cidade de usuários de municípios vizi-
nhos.

 Ao mesmo tempo em que a Assistência Far-
macêutica ia se solidificando, o prefeito deposi-
tava as contrapartidas devidas, trimestralmente, 
legalizando a situação financeira do programa. A 
Remume passou de 62 para 150 itens, visando à 
ampliação do acesso aos medicamentos.

 Os prescritores e profissionais da saúde 
recebem a relação atualizada, o que ajuda a 
garantir o medicamento a quem necessita, fa-
zendo com que a adesão seja cada vez maior.  
Medicamentos como Captopril, Nifedipina, Pro-
pranolol, que foram retirados da Relação Esta-
dual de Medicamentos (Resme-Ba), continuam 
a integrar a Remume, garantindo com isso que 
não haja interrupção do tratamento.

 Existe ainda no Município a dispensação de 
medicamentos de saúde mental, que é realizada 
no Caps, mediante avaliação de necessidade ates-
tada por psiquiatra. Contraceptivos hormonais 
orais e injetáveis são distribuídos nos Centros de 
Saúde e nos Postos de Saúde da Família (PSF).

Descrição dos impactos gerados 
com esta experiência

 O maior ganho proporcionado pela reestru-
turação da Assistência Farmacêutica em Cícero 
Dantas foi, certamente, a ruptura com o modelo 
anterior. Toda a população passou a ter acesso aos 
medicamentos, sem a necessidade de interme-
diários. O povo resgatou sua dignidade e ganhou 
qualidade de vida.

 Na Farmácia Básica Municipal, a distribui-
ção de medicamentos é feita por uma equipe 
uniformizada e treinada pelo farmacêutico. 
Como o Município é pobre, boa parte da po-
pulação não tem instrução para leitura e en-
tendimento da prescrição. Assim, a equipe é 
orientada a desenhar ou escrever na caixa do 
medicamento os horários de administração. 
Sempre que ocorrem dúvidas sobre o uso de 
um medicamento o farmacêutico é acionado 
para prestar esclarecimentos, propiciando uma 
maior adesão à terapia.

 Os pacientes com dificuldade de locomoção 
que utilizam medicamentos de uso crônico, ge-
ralmente são acompanhados pelos ACS. Mensal-
mente esse agente recebe o medicamento e o en-
trega ao paciente em seu domicílio, seja na zona 
urbana ou rural.

 A Assistência Farmacêutica de Cícero Dantas 
é tida como uma das melhores da região. Todos os 
cuidados com a programação, seleção, aquisição e 
armazenamento dos medicamentos são assegura-
dos para que não haja faltas.

A maioria da população encontra 
todos os itens prescritos

 Quando medicamentos solicitados ao Go-
verno do Estado não são entregues pela Central 
Farmacêutica da Bahia (Cefarba), é feito um novo 
pedido para aquisição junto à empresa vencedora 
do processo licitatório. Com esse controle, o far-
macêutico evita a duplicidade de compra e a falta 
de medicamentos, permitindo também economia 
aos cofres públicos e ampliação do acesso à assis-
tência farmacêutica.

 Para o aperfeiçoamento dos serviços, as equi-
pes da farmácia básica, hospitalar e do Caps pas-
sam por treinamentos periódicos e reuniões são 
realizadas com os prescritores, enfermeiros, direto-
res de unidade de saúde e secretarias. Para orien-
tar as equipes de saúde e a população em geral, 
são realizadas regularmente pelo farmacêutico, 
palestras de educação em saúde.

 Em 2011, para assegurar um atendimento 
mais eficiente para os pacientes insulinodepen-
dentes e em uso de hipoglicemiantes orais, a As-
sistência Farmacêutica Municipal conseguiu em 
parceria com a prefeitura, 90 aparelhos medidores 
de glicemia, um aparelho para cada agente comu-
nitário de saúde (ACS).
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 Além desses itens, foram disponibilizadas 
também tiras reagentes para medição de glice-
mia e lancetas. A entrega dos materiais ocorreu 
após treinamento em diabetes e hipertensão. Os 
aparelhos estão sendo utilizados na realização 
de busca ativa de pessoas com a glicemia eleva-
da e que não sabem dessas alterações glicídicas 
em seu organismo, monitorando-as e encami-
nhando-as para as unidades de saúde.
 Em Cícero Dantas o farmacêutico atua ain-
da junto aos veículos de comunicação municipal. 
Por meio das rádios Regional e Boqueirão FM, di-
vulgam os serviços prestados e tiram dúvidas da 
população. Cartilhas e folders sobre Assistência 
Farmacêutica foram criados e distribuídos para a 
população, alguns deles trazendo informações 
sobre o uso seguro de medicamentos.
 Em 2012, foram realizadas, por meio de par-
cerias, palestras em escolas sobre uso de drogas 
e seus prejuízos para o organismo. Na semana 
da cidadania, no ginásio de esportes foi monta-
da uma mini-farmácia, organizada nos moldes 
da farmácia municipal. No local, foram realiza-
dos exames glicêmicos, medição de pressão ar-
terial, distribuição de soro para reidratação oral, 
orientação ao paciente sobre a conduta nos ca-
sos de diarreia e dengue e ainda, dispensação de 
medicamentos sob prescrição médica.
 O programa de controle de estoque também 
evoluiu. Atualmente um software para gerencia-
mento da Assistência Farmacêutica Municipal 
permite acesso ao histórico de saídas de medi-
camentos por paciente, o controle por data de 
validade e lote, além de disponibilizar relatórios 
para análise de custo do tratamento por pacien-
te, por medicamento, por período, por paciente 
x medicamento e por localidade.
 Um manual de Procedimento Operacional 
Padrão (POP) foi elaborado com toda a rotina de 

funcionamento do serviço. Elaborou-se também 
Programa de Gerenciamento de Resíduos de 
Saúde (PGRSS) e planilha de aferição de tempe-
ratura do ambiente para assegurar a integridade 
dos medicamentos.
 A melhoria da Assistência Farmacêutica em 
Cícero Dantas culminou na premiação do Muni-
cípio pelo Programa Saúde Bahia como o primeiro 
do sertão baiano a cumprir todas as metas estabe-
lecidas para Assistência Farmacêutica.
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